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Nossa estada na cidade de

São Francisco foi bastante pro
veitosa , Entramos em conta­

to com lideres sindicais, visita­
mos os sindicatos e aproveita­
mos o resto do' tempo, de bom

gôsto, para conhecer a cidade
e seus problemas. Tôdas as ci­

dades litorâneas os têm
'

'em

grande número e nós gostamos
de procurar resolvê-los, ou pe­
lo menos, ajudar na solução.

. São Francisco, cidade anti­

quíssima, quase quatro séculos,
conserva ainda um aspecto an­

tigo, que a torna muito pito-

resca, pelas suas ruas estrei­
tas, pelas suas casas baixas, pe­
las ladeiras e pela carioca, cu­

ja água, _ dizem, 'apaixona pela
cidade quem a bebe. Porém,
ao lado de seu pitoresco, a Ci­
dade dá mostras, bastante vi­

síveis, de que não se desenvol­
ve, de que não cresce. Pare­
ce, mesmo, que estagnou.

NEM ESGOTO, NEM AGUA,
NEM ENERGIA

A cidade se não alcança um

maior desenvolvimento, é por-

Noti(ia� De Barreiros
Os moradores da estrada das Picadas reclamaram, há bastan­

te tempo, contra o mau estado de conservação daquela via. O
sr. Governador procurou atendê-los, cedendo-lhes uma máquina
niveladora. Mas, por Incrível que pareça, o sr. OTTO_MALINA,
corretor de imóveis e proprietário de terrenos, naquela redon-,
deza, aproveitou a máquina para o seu loteamento, deixando a

estrada da mesma maneira que estava. O' sr . Governador deve
tornar uma atitude em. relação a êste senhor e providenciar uma
nova máquina para fazer o serviço necessário a estrada.·

Verea�or Djalma Garbelottn
Esteve nesta capital o sr. Djalma Garbelotto, vereador pelo

'Partido Social Democrático no município progressista de Curi­
tibanos.

Sua senhoria aqui se encontrava já há alguns dias, tratando
de vários assuntos de interêsse de seu Partido, e tamb;m, pro­
curando entrar em entendimentos com a Presidência da Legião
Brasileira de Assistência, a fim de proporcionar aos pobres da
terra que representa, um dia alegre e feliz no Dia d'e Natal.

Deu-nos o jovem político pessedista o prazer de sua visita,
em nossa redação e aproveitamos do ensejo para indagar sôbre
sua atividade como lider de seu Partido junto à Câmara Mu­
nicipal ,

Iniciamos nossa entrevista, ouvindo atentamente as suas de­
clarações. Disse-nos da sua luta ,tremend� em favor da assis­
tência social, pois, Curitibanos infelizmente conta com' uma po­
pulação enormemente paupérrima, não fornecerrdo o Executivo
quase nenhum, ou melhor, muito pouco auxílio aos indigentes.

Declarou-nos que há dois meses atrás semanários q1le se e­

.

ditam na cidade de Lajes e de sua própria terra, publicaram
alguns artigos sôbre seus atos filantrópicos.

Fizeram público aqueles semanários o interêsse continuo do
vereador Garbelotto pelo bem estar do povo em geral; dispen­
dendo vultuosa importância para fornecimento de remédios aos

indigentes 'd'e sua terra.
Conforme constava de sua plataforma eleitoral, o vereador

referido cumpriu com a promessa, qual seja, se eleito' reverteria
seus subsídios em favor da pobresa ,

Podemos' afirmar, seguramente, ter o representante curitiba­

nense pago em medicamentos numa farmácia local, a importân­
cia de 14.933,00, tendo percebido somente nos dois períodos le­

gislativos, a importância de Cr$ 5.400,00.
A seu pedido um médico .do hospital Frei Rogério daquela"

íd d efetuou várias operações cirúrgicas em doentes pobres,CI a ,e, -

N t
que não podiam de maneira alguma custear ope'I'açoe�. es as

operações, os remédios foram todos custeados e fornecídos pelo
vereador Garbelotto .

Ainda agora, durante o ciclone que arrasou por completo a

localidade ,de Rio Cachorros, situado no primeiro distrito do mu­

nicípio de Curitibanos, sua senhoria distribuiu 41:) cobertores .;e
60 camisas para os flagelados. ,

Por' esssa e outras razões 'é quê o povo curitibanense pre­
tende lançá-lo seu candidato a deputado estadual em 1958, pois;
o elegendo, certo está de ter na Assembléia Legislativa do Es­

tado, um moço tremendamente estorçado . e capaz.

/
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que lhe faltam coisas essenci­
ais, como a água encanada, o

esgôto e, acima de tudo, o mais

importante, a energia 'elétrica,
que possibilitaria a formação
de indústrias, capazes de apro­
veitar, não só o material hu­
mano da cidade, mas, igual­
mente, as facilidades de utili­
zação do excelente pôrto. A
existência de índústrras daria
possibilidades a que a cidade
tomasse um impulso e deixas­
se de ter o aspecto atual, as­

semelhando-se a vizinha Join­
ville, onde o progresso é cons­
tatado por quantos a visitam.

os RESPONSAVEIS NADA
FAZEM

O sr. Felipe Mussi, "dono
da cidade" e chefe politico da
U.D.N. local, ao invés de cui­
dar das necessidadas da 'cida­
de, pois é sabido que mano­
bra o prefeito ao seu bél-pra­
zer, vive interferindo nos sin-
dicatos, procurando recrutar ...
"pelegos", e impedir que os

trabalhadores consigam as coi­
sas de que têm tanta precisão.
Também o prefeito deveria li­
bertar-se da influência do sr.
Mussi e começar a trabalhar
para dar cumprimento às suas

promessas 'eleitorais, conse­

guindo água, luz e esgôto, d'e
que tanto necessita a bela ci­
dade, fazendo' ter uma vida,
que não dependesse exclusiva­
mente do -pôrto ,

O PORTO E' O CORAÇAO
DA CIDADE

Só o pôrto é que consegue
manter viva a cidade. Os na­
vios que ali aportam despe-.
jam na cidade uma quantída-.
de enorme de 'dinheiro, dando
inclusive trabalho para os es­

tivadores, o que vem aumen­

tar o volume de compras no
comércio. Tudo se move, en­

tão. Mas esta situação, incer­
ta, compensando' os tempos
bons, trás, também, tempos
maus, quando os navios se vão
e passam muito tempo- sem
voltar. A situação de bem es­

tar, de confôrto, de vida de­
saparece com a saída dos na­
vios, deixando os trabalhado­
res do pôrto, outra vêz, na
mesma existência onde não
há confôrto, nem a' certeza de
uma possibilidade imediata de
vóltar a ganhar para o seu sus­

tento e de sua família. Esta
situação desapareceria, hou­
vesse na cidade indústrias,
dando trabalho, d'urante o ano

todo e não só em certas épo­
cas, como acontece com o pôr­
to. Só' não sucede isto, por­
que os 'que têm a responsabi­
lidade de fazer crescer a cida­
de, descuram dos seus proble­
mas, dando atenção, apenas,
aos de ordem política.
-Pudesse a cídade ter índús-

."

l

trias, .no caso de a energia e­

létrica ser suficiente, êstes pro­
blemas desapareceriam.

sada - é que poderiam resol­
ver os problemas, fazendo cam

panhas, para que São Francis­
co tivesse água, esgôto e so­

bretudo energia 'elétrica abun­
dante. Tenho certeza de que,.
assim, São Francisco, a bela
e pitoresca cidade, teria um
surto de progresso e 'd'aria à
sua população uma vida me­

lhor, e mais estável

QUEM PODE RESOLVER OS
PROBLEMAS

·"��.:t"r
As fôrças políticas, formadas'

pelo PSD e PTB, auxiliadas
em tudo pelos sindicatos - já
que a UDN não está interes-

Noticias O"e Joinville
DESMASCARADO O "TIRA" MIRANDA·

Repudiado e completamente desmoralizado, foi obrigado a

deixar esta cidade o "tira" Miranda, agente da DOPS de Flo­
rianópolis. Tão logo chegou a esta cidade, iniciou um "inquéri­
to", chamando uma série de líderes sindicais a fim de negarem
a veracidade das nossas reportagens sôbre a perseguições de jo­
vens operárias, impedidas de casar e, até mesmo, de noivar.
Nosso jornal, obedecendo a sua linha de conduta denunciou que
os patrões em Je>inville não. permitiam que suas empregadas ca­
sassem, porque. gozariam de certas regalias, tais como as férias
nos períodos 'de gravidez. Denunciamos por estas colunas êstes
atos �morais sobretudo, que o "tira" Mír'anda tentou fazer crer
mentírosos para agradar os industriais [oínvirlenses. Servindo­
se de alguns líderes sindicais, buscou obter uma negação do que
havíamos denunciado. E, para orgulho dá classe, apenas dois o­
perários o auxiliaram, enquanto os outros fizeram outras de­
núncias e acusações contra os seus exploradores. Estes' 'dois trai
dores da classe, que se acovardaram diante das ameaças do "ti­
ra" foram: Jcão Lopes e Ferreira, que assim ficam bem conheci­
dos dos seus companheiros. Depois do fracasso, o "tira" Miran­da se viu obrigado a encerrar o inquérito, deixando inclusive oTupy Barret.o muito aborrecido, porque, segundo c�rre de b�ca
em

.

boca, a .mtenção da viajem do "tira" era arrancar algum di­nheíro dos industr-iais e assim passar melhor o Natal, .

I
iIf.'t
..

, :

EMANCIPAÇÃO DE PIRABEIRABA

O povo de Pirabeiraba reivindica desde muito tempo odes
membramento do seu distrito do município de Joinville, o que
traria grandes benefícios' para a população. Por sua extensão
territorial, por sua indústria, sua florescente agricultura, seu mo

vimentado, comércio, sua população, Pirabeiraba bem que pode­
r ia ser um município, como desejam os seus habitantes... Se
forem tomados outros municípios, recém-criados, outros mais
antigos, há de ver-se que ela supera a muitos e que, no entan­
to, não goza dos mesmos benefícios e privilégios, estando ainda'
preso a Jpinville.

", ..

�����; f\
.

Em favor de�ta criação, o povo de Pirabeiraba está se orga­
lllzando. e po�eTé�, se com�ater com firmeza por esta aspiração,
conseguir faze-la -uma realil ade para a qual, nós 'd'e UNIDADE,oferecemos as nossas colunas, pondo-nos à inteira disposição
para dar a nossa colaboração no que fôr necessário.

Para comprovar as nossas declarações, feitas sôbre as elei­

ções em Joinville, já 0S presidentes eleitos começam a botar as

unhas de fora, propondo um aumento de 10,00 nas. mensalidades
atuais, o que, absolutamente, interessa aos sindicalizados, porque
sabem que os benefícios não vão melhorar' de geito algum. E,
isto acontece, porque os srs. Jota Gonçalves 'e Marcos Martins
se metem no pleito dos trabalhadores para, inclusive, cometer
arbitrariedades e violar normas democráticas de eleição.

-

MANOBRAS DOS NOVOS PRESIDEN'_fES SINDICAIS

NOVA ARBITRARIEDADE NA PREFEITURA

Quando foi decretado o salário mínimo, a 1.0 de agôsto do
ano passado, os trabalhadores braçais da Prefeitura não recebe­
ram o primeiro mês de acôrdo com a nova tabela, conforme
denunciamos. Agora, 55 operários com 'd'ireitos a férias na base
do novo salário mínimo, receberam-no .sôbre o valor do antigo,
o que mostra claramente que d sr . Collin e seus auxiliares não
têm o mínimo interêsse na melhoria da vida dos trabalhadores
joipvillenses, embora não se cansem de afirmar, demagõgicarnen­
te,· o contrário. O povo de Joinville precisa marcar bem êstes
seus inimigos para os derrotar nas próximas eleições.

"UNIDADE I' E' VENDIDO EM JOINVILLE NA BANCA DO DA­
MAZIO� NÀ RUA DO PRINCIPE. EM ....:àENTE DA CATEDRA�

Andreza Campos da Luz
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tornam Posição Contra aCarestia
os Ferroviários do Vale do Itajaí

Recebemçs com o pedido
de publicação, o ofício que
abaixo transcrevemos, clara
demonstração de que os fer­
roviários do Vale do Itajaí se

organizam e tomam 'medidas
concretas contra a alta no "

custo da vida. Este magnífico'
'exemplo, qUe deve ser imita.
do por todos os sindicatos' e

'Por tôdas as associações de

classe, é a única forma pela
qual será possível ímpedir
qUe' a vida se torne _ainda
mais insuportável para o 'po­
vo.

vsarms do Vale do Itajaí",
defené1endo os interêsses de
'seus associados e procurando
.cooperar com os pod(les pú ,
blrcos na luta contra a cares­

tia, maia uma vez, muito res;

peitosamente, com todo' o aca­

tamento pede' vênia a Vossa
Excelência, para expor e solí ,
citar o seguinte:
. Considerando, que a Lei n.o
1.522 de 26 de dezembro de

1951,
'

que instituiu, as 'Co­
missões de Abastecimentos e

Preços para todo o 'I'errttó,s
rio br�E,ileiro, f'oi prorrogada
por mais um ano;

Considerando qUe depois
do aumento do leite, a, Comís­
são Municipal de Abasteci.
mentos 'e Preços, desta cida­

de, acha-se num sono profun­
do' e Ietárgtco:
'Considerando que as Porta­

rias baíxadaa pela COMAP,
'estão sendo desrespeitadas
peios exploradores e ínrrato,

res' da Lei, em prejuízo dos

Blumenau, 3 de janeiro de,
1957. "

,

Exmo. .Sr. F'rederico Oui;
lherme Busch Junior.

D. D. Prefeito Municipal
Nesta. '

Senhor Prefeito:

A "Associação dos Ferro-'

Atencão Garcons, Trabalhadores em Uoteis,
Hos�itats e. Hoteleiros em Geral

25°/o de Desconto de Alimentação
Como, 'promet'emos, publicamos, agora, a íntegra '�a

3.'030, que 'reduz de 50 para 25% o d�sc�rfto-ahmentaça'o
trabalhadores no comércio hoteleiro e similar:

"LEI N. 3 030 - DE 19 DE DEZEMBRO DE 1956

'Determina que não .poderão 'exceder :a 25% do salár-io­

mínimo os descontos por for'necírnentos de alimentação, quando
preparad'as pelo próprio empregador.

.

O piresidente da RepúbHca:
'Faço saber que 'O Cong,r8ls,so Nacional decr'eta e eu slanciono

seguinte Lei:
,

. ,

Art. 1.10 -\ Para o's 'efeitolS do art. 82 doI ,Decreto' }<e1 n. 5452,
de 1.0 de maio de 19'43 (Consolidação das Leis do 'Drabalho),
os descontos por fornecimento de alimentação, quando prepa­
rada pelo próprio empregador, não poderão exceder a 25%

(vinte 'e <Cinco por oento) do iSalá,rio-mínimo.
Art. 2.0 - A disposição do art. Lo será aplicada aos tra­

balhadores 'em geral, desde qu,e as refeições sejam pr'eparadas
e fÜ1Tnecidas no próprio estabeleciment'Ü' empregador.

.

Art. 3.0 - Esta lei entrará 'em vigor na data de SUél! publl­
cação, r,evogadas as dilslposições em' Gontrário.

Rio de Janeir<ü, 1-9 de dezembr'o �de 19'5'6:, 135.0 da Indepen­
dência 'e 68.0 da República.

/"
JUSCELINO KUBITSCH'EK e PARSIFAL BARROSO".

Gráíica 43 S_ A_
Indústria ,e Comércio

LIVROS EM BRANCO ___: ARTIGOS DE ESCRITóRIO E
ESCOLAR - TINTAS - LITERATURAS - ROMANCES

-"- OBRAS DE CI�NCIAS

Rua Trajano, 18 - FLORIANóPOLIS
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menos favorecidos pela sor­

te;
Considerando que O< dearas,

:peito às
.

Portarias baixadas
pela COMAP', além de serem
um assalto' impiedoso e desu­
mano à :bols'a dos consumido.
res, é um desrespeito às au­

toridades, verdadeiramente
compenetradas de suas atribui
ções e de seus deveres para
com o povo ;

Considerando que de àcôr;
do com o �paráigrafo 2.0 do
artigo 6.0, da Lei n.o 1.522,
Oe 26 de dezembro de 1951t10
Prefeito Mumtcípal é raspon­
sável, direta ou indiretamen;
te pela eficiência ou inoperân­
cia da -Comissãr, MU'nicipàI de
Abastccmento e Preços;

Considerando que Vossa
,Excelência, em orlciocrespos­
ta a esta Associação, em 10
de Março de 1956 prometeu
tomar tôdas as medidas' pos­
síveis e necessárias na defesa
de seus munícipes;

Consideranclo qUe não que.
rendo ou não podendo Vessa
Excelênc'ia, comparecer para
honrar com sua valiosa pre­
sença as reuniões da COMAP,
poderá designar uma pessoa
de' sua inteira confiança pa,
�a representá-lo, na Presidên;
cia da' referida Comissão, con
forme determina a Lei n.o ..

1.522, de 26 de c1ezembro de
1951, em seu artigo 6.0 e pa
rág'rafo 2.'0 ;

Considerando qUe os ferro.
viários' da Estrada de Ferro
Santa Catarina, também fa­
zem parte dêsse povo que es;
tá. pagando com o seu proprio
suor, a indiferença da COMAP

� a ganâ-nc!a de,�,enfrrada �osinf'rutores da Lel, a 'AssocIa­
ção dO�1 Ferroviárfos do Valê
do, Itàjaí", mais uma vez pe.
nhor.adamente, a bem da cole­
tividade, faz a Voss'a Exce
lência o seguinte apêlo:

Que Vossa Excelência, fa_
zendo jus ao prestí.gio e à po­
pularidade que sempre desfru
tou entre as claSSes trabalha.
dora� de Blumenau, confirme
'que, realmente, está preocu­
, pado na defes'a dos iinterêsses
de seus mumcIp,es, ,fazendo
com que a Comissão Munici­
pal de Abastec'imento e Pre.,
ços, cumpra com as final'ida,,:
des � qUe se destina;

Que Vossa Excelência, se
não lhe for pos'sível 'Punir os

responsáveis pela alta do pão
e da carne, solicite eintão, em

defesa da L'ei, ,pelo bem da
coletividade, interferência Ida
Comissão, Estadual ou da 'Co­
mi�lsão Federal de Abast,eci.
mentos e Preços, na COMAI'
desta 'Cidade, para que o povo
de Blu,menali, que tanta con­

fiança depos'ita em Vossa Ex­
celência, não o considere um

conivente com essa atual si.
tuação.

Certo de que Vo'ssa Exce­
lência, há de atender, mais
êstes justo e merecido a,pêl0,
que não é' soménte dos ferro·
viários, mas de tõda a popu.
lação de Blumenau, apresen­
to-lhe os meus protestos de
consideração e merecidO' aprea
ço.

Respeitosamente, (a.) Ro­
m�rio da Conceição Badia.

Os Trabalhadores 'e' Seus Direitos

Da Proteção. à' Ma'ternidade
A nossa Consolidação das Leis do 'Trabalho procurou 'em

sua Secção V dar ;àr mulher tôda a proteção à ,maternidad:e.
Apesan' de algumas lfaUha,s existentes, nossa C. L. T, garantiu
uma série de direitos a mulher..

O artigo 391 é claro ___: Não. constituí justo. motívu para a

rescisão. do. contrato. de trabalho. da mulher o. fato. de haver
contraído ou de encontrar-se em estado de gravídez.

, Paragrafo. único. - Não. serão. permítídas em regulamentos
de qualquer natureza, contratos eolefives ou índtivíduaís de
trabalho, restrições ao. direito. da mulher ao. seu emprêgo por
motive de casamento. ou ravidez.

Procurou nossa legislação, amparar dentro de determina­
das normas o trabalho da mulher, o que não impede a despe­
dida, porem 'considerada INJUSTA obriando o. patrão a pagar
as .índenizações devidas.

O .antigo 392 completa: '-E" pruíbído o. trabalho. da mu­
lher grâvída no. períodn de seis semanas antes e seis sema­
.nas depois do. parto,

1.0. - Para fins previsto.s neste artígn, o. afastamento. da
empregada de seu trabalho. será determlnadn pelo. atestado. mé­
dico. a que alude o. artigo. 375, que deverá ser visado. pelo. em-
pregador. .

2.0. - Em casos excepcíonars os períodos de repouso antes
e depois do. parto. poderão ser aumentados de mais duas se­

manas. para cada um, mediante atestado. médico, dado na forma
o. paragrafo. anterfor",

Quant,o ao pagamento do salário gestação o artigo 393,
completo:

.

- "Durante o período a que se refere o. artigo. anteríor
a mulher terá direito.' aos salârfos integrais, calculados de aeôr­
do. com a mêdía dos-seis últimos meses de trabalho, sendo-lhe
ainda facultado. reverter à função. que anteríormente' ocupava",

'Parágrafo único - A concessão de auxilio maternidadee
por parte de instituição. de previdência socíal não. isenta 'o t
empregador 'da. obígação a que alude o. arttgo,"

O ,pagamento do salário gestação deve ser pago na base
média dos seis últimos meses de trabalho .

.

Os: artigos 39'4 faculta !pela gestante 'o rompimento ime­
diato do contrato -de trabalho. O artigo '95 prevê que 'em caso
de abôrto não crimínoso um repouso de duas semanas. O ar­

tigo 396, garante dois ,períodos de descanso de meia hora para,
a amamentação dofilho durante seis meses ou mais.

Os Ialrtigos 397, 398, 399 € 400 se referem as creches que
deverã-o funclonae, mantidas pelas .ínstítuíções de· previdência
social, 'obrigatórias onde existir concentração operária de mais
de 100 casas. (Isto apenas fica no papel pois mossas institui-
ções de previdência social nada tem feito neste sentido),

Os artigos 401 da LT. prevê ipenat1:idades: aos empregados
por inf-ração dos arfigós acima.

Qualquer -eonsulta ísôbre os d�reito\S dOis trabalhado.res de-
v,e ser enviada para UNID.(\DE Rua Vitor Meir,eles, ,18

, sala 8 - Fla<Ti:an6p9lis.
'

CONSTRUTORACIVITASLTDA.
-

PROJETOS iE CONSTRUÇOES
RUA FELIPE: SCHMIDT N.o 18

Florianópolis

MAR'MORARIA
O. C. BlENEVlENUTTI - RUA BOCAIUVA, ESQUINA FREI
CANECA - COM AS MAIS MODERNAIS MAQUINAS PARA:

Mármores, Gt:ànito.s, Marmo.re em cores'
Pisos para Cozinhas, Banheiro.s, W. C., Mesas de Pia,

fj:scadarias, Terraço.s" Balcões, etc.

FABRICA DE LADRILHOS HJDRAULICOS
Em tôdas as cores

.

\

b ... ., ... ,..........• ,. _I' , . ......

Edições da "Editorial Vitória"
se encont,rám à vend,a na

Livraria Anita Garibaldi Ltda.
Praça xv, 27 - Florian6polis

,
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sua elaboração 'e da' feitura de
seu regulamento; os trustes po

. .derosos, como Standard, Texa
co, Shell e outros não que­
rem pagar o que a lei, déter­
mina, criando uma s-érie de

Chicanas', corno seja a. delimi­
tação da área da periculosi­
dade' do tampo

-

de trabalho,
etc.

AREAS E SÉRVI'ÇOS CON­
SlDERADOS PE,RIGOSOS

. P'ARA O EFEITO DOS 3 O %
Jniciamos, a publicação da

rélação de áreas consideradas
perigosas, conforme estudo
da Divisão' de Higiene e Se­
gurança do Traibalho para

ef�ito dos 3 O % de adicionais
dos trabalhadores em infla-

máveis. .

OSi' estudos foram feitos de

acôrdo com critérios regula­
mentares, tais como, o de que

. uma
.

�u:bstâneia é considera­
da "inflamável", quando tem

. ponto' de fulgor .abaíxo de 7 Q
Igraus centígrados e o de que
,o perigo do' trabalho com in­
f'Iamável e�tá na' d�pendência
do maior ou menor volume
da substância inflamável e na

velocidade "da sua volatiliza-
cão. .

Transporte de inflamáveis
IIquídos em caminões tanques,
motoristas 'e ajudantes;

.

'em

caminhões de ,carga, transpor­
tando quaisquer vasilhames

(ta::D),borés� latas etc.), em

'quantidade total superior a

20'0 Iitros, motorístas e aju­
dantes: transporte de infla­
máveis ,gaseificados líquefei­
tos,

.

em caminhões tanques,
motorista e ajudante: em car­

retas ou caminhões de carga,
transportando c'ilindros ou bo

",tijões em quantidade superior
a 135 quüos, motoristas e.

ajudantes. Carga e descarga
de íriflarnáveís li uidos, ati­

vidades de car:ga e -descàrga
de petroleiro (navio tanque)
e todos os trabalhadores' da

á:rea de operação;
-

atividade
de carga e descarga de cha­

tas, batelões vagões ou. ca­

mínhões trar{��ortando quais
quer . vasilhames (tambores,
lata�, etic.) cheios de' inflamá-

'. vei,s' ou vazi.os e não desgasi­
ficados (retõrno'), todos os

trabalhadores da área ,de' ope­
,ração. Carga e de.scarga de

Atenc"áo Trabalha'dores
'. �,�� ,

[m Minas e� 1rans'�ortes De Inflamaveis

MOVIMEN,TO
o nosso pequeno comentário de hoje, poderia

versar sôbre vários e importantes assuntos. Poderia

mos, por exemplo, comentar a magnífica atitude do

Govêrno soviético em favor - e concret'amente -

da paz, mundial. Propôs, a URSS, às po�ências oci­
dentais, um plano de desarmamento; plano êsse,
não aceito. Perguntássemos por que a uma pessôa
honesta e ela nos responderia: os imperialistas vi­
vem d;t guerra e da rapina, paz n�o existe ,no dí­
'cionário dêles.

Elias Adaime, eleito pelo cronista parlamentar da Ca­

mara Fedêràl o deputado mais 'eficiente de .56. S. S. da

bancada oatarinense, .por duas vêzes trouxe .a? nosso Est�dro
'.

outros parlamen:tares ,e jornalistas para verificarem a mise­

,ria em que .vivem OS mineiros. de Cr-lciuma e arredores, .sôbre
JS quais publicam.os uma ampla reportagem em n.os antenores.

i'Záveis gaseificados li- máveis, etc.... desde que

quefeitos ; operações no poço que essas atividades' sejam

de tomada (dock-pit ) , para a executadas dentro de áreas

carga ou descarga de havias consideradas peTi,gosas "adj'
ou chatas 'de G.L.P. a granel referendum" da D. H . S ., Ser-

_'_. todos os' trabalhadores ela viços de Operação de erilbar-

.área de operação em t.ôrno ) , cações, tanques, viaturas; e

todos os trabalhadores even- qualquer vasilhame de illlfla,
tuaís (válvulas e registros) � mávaís gaseificados liquefeí-
operações de carga ou descar- tos: atividades de inspeção
'ga de vagões tanque _._ todos elos pontos de' vasarnento

os trabalhadores das' áreas eventual no sistema de depó-
em: tôrno dos pontos de vaza- sito e distribuição e de medi-

mente eventual (válvulas e ção de tanques, pelos preces-

registros). sos de escapamento reta;
"Atividades de manutenção, Serviços. de S'lperintendência;

reparos, ·lavagem e .pintura .atividadeg de manutenção das
de embarcações, tanques, via- instalações e da freta de ca-

turas de abastecimento e de mínhõss tanque executadas

quaisquer vas'ilhames cheios dentro da área e em tôrno dos
de inflamáveis ou vazios não pontos de escapamentos nor-

desgaseificados e lavagem de mais ou eventuais: atividades
embarcações, tanques, viatu- de decantação, desgaseifica-
ras, Ibombas de abastecimento ção, lavagem, reparos, pintu-
de. quaisquer vasilhames que ra e arrumação ode tanques,
tenham contído \ inflamáveis' clindres e botijões- cheios de
líquidos;' quaísqur outras ati- G. L. P . ; quaisquer .outras
vidades de manutenção ou atívíôades de manutenção ou

operação" tais como: servi- operação executadas, dentro
ços de almoxarifado, de escrí- de áreas consideradas perigo-
tó.rios, ,de' laboratórios, de sas "ad-referendum" da D.

inspeção de segurança, con- H. S. T. Depósito em tanques
ferência de estoque, de am- e armazenamento de inflamá-
bulatórro médico, de enganha- veis 'líquidos em vasilhames:
ria, de portaria, oficinas em atividades quaisquer executa-
[geral, de -caldeiras, de macã- das dentro da bacia de segu-

I., nica, de eletricidade, de sol- rança dos tanques';
•

arruma-

dagem, de enchimento, fecha ção _de' tambores ou latas,
menta e arrumação de quais quaisquer outras atividades
quer vasilhames com substân- executadas dentro de arma.:-
das' não consideradas infla- zém de inflamáveis" .

" '

..

}

ROBERTO MOHENA

r�

A sede do Sindicato dos direito, desde 2'3 de setambro
Trabalhadores em Emprêsas de :1955, �ata da vligência
Comerciais de Minérios e Oom da lei, a remuneração adícío-
bustíveis Minerais não compor nal de 30% sôbre os seus sa- •

I
tau .0 número de trabalhado lários. São atingídos por essa

Ire::! dêsse arriscado comércio, lei os que trabalham em trans
que se reuniram para dalibe- porte, carga ou descarga de
rar sõbre a .negatíva cios inflamável, do roaoaatecímen,
,grandes trustes americanos e to de aviões ou caminhões-
ingle'ses em cumprir a Leí .n. ta,nques e de postos de ser-
2.573 de 15 de agosto de viço.renchimanto ele latas ou
1955. tambores, do sarvíço de ma-

Esta lei levou vários anos mutenção e operação em que
tramitando na Câmara dos os trabalhadores em contato
Deputados 'e no Senado. Du- Com inflamáveis, em recintos
rante- todo êsse tempo vários onde estão armazenados e

deputados ligados e subordi- manipulados ou em veículos
nados a êsses trustes, tudo transportadores.
fizeram para' impedir sua Essa 'lei vem corrigir uma

aprovação. Finalmente em 15 grave lacuna, pois a proteção
de outubro dêste ano o seu ao trabalho -insalubro não
regulamento foi aprovado: prevê Os perigos imediatos. e

A Lei n.o 2.573 de 15-9-55 constantes de quem trabalha
estabelece que os ,trabalhado- : em inflamáveis, . como por
res qus exercem suas 'átívída- exemplo a 'gasiolina de alta
des em contato ·permane'nte octanagem.
com inflamáveis, em

.

condi- Apesar da justeza dessa le1
çõea de periculos'idade, têm mesmo do retardamonto de
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INTERNACIONAL
aos seus interêsses (fôsse diferente o colonialismo). contra. os tubarões, os. políticos mesqúinhos, contra

Poderíamos tratar dos m:a·ssacres imperialistas os entreguistas, contra o colonialismo.
no Iemem. Ou dum assunto importantíssimo e que Desejamos que nossos leitores esêlareçam aos

diz respeito a todos os patriotas, sejam pessedistas, seus amigos e a quantas p'essoas fôr possível no

udenístas, trabalhistas; sejam. moços ou velhos, co- sentido de que devemos sempre usar uma única fa-
mo é a invasão americana em Fernando· de Noro- ée, a da verdade, da justiça e do direito. Jamais de-
nha ameaçada pelá conivência do "homem livre" veremos usar dois pesos e uma só medida, como
do Ministério das Relações Exteriores. por eXEmplo o· f�zem aqueles "patriotas hungaros"

Não vamos falar na vergo:nha imposta a�un- que sairam à.s ruas para protest.a,.r contra a repres-
do pelo "colosso do norte" em segregar os negros são ao fascismo na Hungria. Se dói em, nossas C!Ons-

"

como se não fôssemos todos iguais. ciências a morte de húngaros, também deve doer o

Contudo, não será êsse o tem,a de nosso comen- bárbaro trucidamento, pelos franceses, de milhares
tário. Tão-pouco vamos falar sôbre a situação do Os "good neighbours" acirraram a campanha ra- de patriotas argeIJnos, entre os quais estão mulhe-

Egito. Ali, os imperialistas anglo-franceses encer- oista contra negros, e judeus, tudo dentro da 'pie- res e crianças, o trucidamento de milhares de ci..
ratam seus dias (como prevíramos). Sofreram a dade

.

cristã e em defesa do Hem.isfério Ocidental. priotas, e, sobretudo, deve pisar nossas consciências
maior e mais fragorosa derrota dos últimos tempos' 'a miséria e o pauperismo em que vivem milhões
e a mais pujante da ignominiosa políticJt colonia- Mas não, senhores, não vamos nos reportar a ês- de brasileiros por· 'êsse imenso e querido torrão,
lista. O Egito está em paz. Ficou com 0_ canal de ses fatos, pelo menos hoje. Vamos, isto sim, CUln- sem q,.e \\w só "pró-húngal'os" se levante em favor
Suez. Todos se vão retirar de seu território. As- . primentar nossos caros leitores desejando-lhes um dêle. sslm, caros 'amigos, fechamQs nosso comen-

suan será construida. O País de Nasser será neu- ano n'Ovo feliz, cheio de paz no mundo e alegria ell,l tário, ço�it\lad9 em que teremos um ano melhor e

troo E, de lambugem, denuncia todos os acordos todos os lares, esperando que todos auxiliem UNI- com o Brasil inteirinho. Nenhum pedatto de terra f
que possue com a Inglaterra, naturalmente lesivos DADE como jornal e auxiliem a u�idade dQ povo . a estràldlos! I

r�_.��� ���__ I� ��� ,.,•• _��••••••I��.' •• '._��4'.�.�����.,�_••_.�_••• _�.,,_.,�.�••__ ._._�••• ,._� ��,,��_�
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Publicamos, na íntegra, o manifesto do DCE com res­

peito ao crime de, enteega da nossa ilha de Fernando Noro­
nha aos 'imperialistas norte amertcanes.'

o DOCUMENTO

'.

E' a seuinte a íntegra. do importante documento':
"O Diretório Central do:s Estudan tes das Escolas Supe­

riores Independentes, ,entidade qUe congrega os universitários
de 18 faculdades. do Distrito Federal, por' decisão de sua dire­

toria, vem manifestar publicamente .sua estranheza 'pela eon­

duta do govêrrio, na questão da cessão da ilha, de 'F,e:rnando de
Noronha, para, o- 'estabelecimento de bases estrangeiras de

foguetes "teleguiados". Não tivessernos outros motivos para
dúvidar das messas mirabolantes de vantagens econômicas
para nosso- país, bastaria a maneira com que o assunto foi
submetido à opinião pública, para alertar todos os setores
populares, contra o atentado' que se deseja perpetrar 'con-

tra a soberania nacional".

t-
"COINCID íl:NCIAS"

:J. .,'.

"Sem .que tivesse havido qualquer nobicia 'anter;ior ,a

resoeíto em nossos jornais, a revista. "VIS.ÃO" publicou em

uni de seus últimos números a notícia de que 'o govêrno
norte-amerdcano iria -imstalaír uma 'base na ilha de Fernando
de Noronha. Como não poderia deixar d'e ser, alguns de nos­

sos esclarecimentos imediatos ao Poder Executivo. E, no en­

tanto, êste se omite. Apena's alguns dias -decorrem p acon­

tece u�a extra?�9-inária coincidência: um foguete te�guíar]o
,ex'trav.Ia�se. e dirtge-so para o Brasil. NO' dia imediato já al­
guns jornais defendem ardorosamente a necessidade de nos­
sa "pro teção". E isto, se� que houvesse qualquer prova de

ha�er, re�lr:nente, o "projétil extravdado" sobrevoado o nosso

�alS. RedIgIU,
A

'então, o �osso govêrno algum protesto enér-gico
Junto ao gocverno amer:cano? Não, fôra ameaçada 'a seguran-

. ça ,�e nosso. P<'.tyo: Mais uns poucos dias, e '0 sr. Juscelino

.Kubitschek recebe uma carta do president-e Eisenhowe '

m'esmo t . AI
" . .

,r ao

.

.

empo que aque es joi na,Is ínrormam estar' 'Ü governo
americeno "preocupado" com a oposição nacíonafísta,

E tudo isto ocorrendo durante o período de fér1as

1 A POSIÇAO DO BRASIL

Convenhamos, que desta vez as coincidências são ipor de�
mais volumosas para que possamos; acreditar em boa fé. E', a

nossa própria, aí 'estão para demonstrar qus a, justa posi­
ção do Brasil deve ser a mais condizente - com a nossa si­

tuação de país tradicionalmente ;pacifista e subdesenvolvído..
extrair ,o máximo de vantagens de, uma posição de absoluta

,neu;.tr:a�iq,�de, sem ao deixar ,env'olv€lr na órbita de qualquer
:poitencla.

FIRMEZA ESTUDANTIL
'y

Basta -olhar ara "a declaração de pr incípios firmada pelos
Univeraítár ios nOI81 'congressos nacional e metropolitano, para

que se tenha, desde já, a certeza de qlffll a posição do estu­

dante brasileiro, nêsbe morn.ent.o em qUe se proc' ra violarr
sobe:rania.

\
.

,

,-
'V'

FALTAM ARGUMENTOS

Não encont.ramos argumentos razoáveis para tais ,conces­

E Os perigos que hão de vir com a tomada de t'al
- Porque nos envo,lveri,amos num c'Onflit0?

acalSü ditamos normas à p'Ülíika internacional? - Se nã10 en­

.

tão pülrque tra<11'sf-er�r�.s.-e para o- nosso paísi o ponto de �trito
, de uma luta, ,comi 'a qual nada tem'Üs, ameaçándo, a tr'anquili­
dade e segurança d,e nolSs-o povo?

TRAIÇÃO

"

Custa-nos cr'er que um govêrno que adotou uma política
cunho paltrióüco, com uma nOva ,p0.Htica atômica venha

agora trair essa po�sição, ent1regando com .tanta subse;viênda
a mesma nação que n03 Isubmete tài política dos 'quatro do�u�
m1entos", uma parte de nosso- território e àe n0ssa :sobe:n.nia.

Rio de Janei,r'o, 24 de dezembro de 1956.

a) JOlsé Anibal de Souza Bouret, presidente".
NOTA: Os sub-rtitutlos são de nossa, redação.
Fi�em�SI � publicaç,ão dêste importante manifesto.

que, também, Os estudantes ca,tarinenses tomem posi.ção dian­
te dêste crime qUe se quer crometér, contra a soberania nacio-
nal.

.

:!rELIPE DOS SANTOS

�. '. }'. ...

IAMulher, SuasDificuldades .,A�
�

India - País
.

das
,

Desde os nossos tempos de

curso primário, ouvimos falar
nas Indias. Primeiro, com a

descoberta da rota que fêz Vas-

!
co da Gama em 1498. Depois.
é o próprio Cabral, que, segun­
do nos dizem, encontrou o

J, Brasil por acaso.. quando pro-
curava atingir as Indias.

A India era o reino fabulo­

so -das especiarias e tesouros,

dos templos e lendas axótícas .

E para lá se dirtgíram os colo­

nizadores, assaltando suas ifi­

quezas, escravisando seu povo,
Portugueses, espanhóis e in-

.

gleses : dividiram a India 'entre

si. Por fim, o ingleses ficaram
com' a maior parte. E a colo­
nização trouxe fome :

e miséria

que eram os companheiros in­

separáveis do povo hindú. A

situação dá mulher era a pior
possível. Não tinha direito al-.
gum,

.

vivia. como escrava e to­
dos os caminhos para a liber­
tação lhe eram vedados.

PAIS INDEPENDENTE

Mas a luta pela. ind'ependên­
'da foi se tornando dia a dia

.maís poderosa. Muitos patrio­
tas foram sacrificados. E� por

fim, em '1946, a Indía se' tor-
.

nou independente. Pandith
Nehru foi eleito presidente.
A situação começou a mu­

dar um pouco. O sistema de

trabalho ainda é árduo e difí­

cil, os camponeses em terras

dos latifurr<fiários vivem como

sêres inferiores, sem "nenhum

direito. No entanto, agora as

perspectivas são outras. A In­

dia marcha firmemente pela
estrada que levará seu povo a­

um estágio melhor. Numa

sábia política de amizade com

todos os !povos, OSi hindús es­

tão no momento em boas rela­

ções com todos OS 'países.
E, a par de suas transforma­

ções econômicas, vem se trans

formando a vida do povo. A

m"\llher vem aos poucos con­

qUistando :melhores eondições
de trabalho, maior auxilio à
maternittade e uma assi§tência
maior à infância.

AMRIT KAUR'- MULHER
NOTAVEL

Umà das pessoas mais ativas
e enérgicas dà Iudia é a sra.

IMPRESSÓRÁ·TUPY
A 'CASA DOS BONS IMPRESSOS
SALDANH·A MARINHO N.o 1

Lendas. e das' j Realizações
Rajkumari "Amrtt Kaur, Mi­
nistro da Saúde Pública.
Era filha de um rajá, poten­

tado latífundíárro, mas abando­
nou a vida de luxo para se­

guir os que lutavam pela Ii­
bertação de sua pátria, chefia­
dos por Gandhi. Durante de­
zesseis anos, Amrit Kaur foi
secretária de Garrdhí, Desde. a
eleição de Nehru, ela vem tra­
balhando 12 horas por dia na

luta por melhores condições -de
saúde para seu povo.

Em' 1947 fói nomeada Mi-·

nistro àa..._ Saúde e organizou
pràtícamente sozinha 'o seu se­

tor de trabalho. Durante OS

tempos de' colônia, a média de
vida do hintíú era. de 27 anos!

Sim, a fome, a, miséria, a fal­
ta de higiene, matava a maio­
ria da população antes dos 30
aBOS de idade.

Hoje, essa média 'eleva-se a

35 anos. Ao falar de seu tra­

I< balho, diz Amrit Kaur:
- E' assombroso como', em

tôda a India, o povo começa a

compreender a necessidade da

higiene. Mesmo nas aldeias
mais remotas, onde antigamen­
te o povo vivia em piores eon­

dições
.

que os animais, agora
clama por hospitais. Meu es­

fôrço se dirige principalmente

Culinária
BACALHAU A MODA DO

PORTO

em relação à mãe e à crian-,

ça. Miais de 10' milhões de pes­
soas eram atacadas de impalu­
dismo e cêrca de um milhão de
doentes morria por ano, Esta-.
mos realizando uma grande
campanha contra os mosquitos,
usando DDT e aumentando, ou
melhor, triplicando o número
de ambulatórios em todo o país.
Segundo informa a sra. Am­

rit Kaur, o govêrno se dedíca,
agora a lutar ativamente con­

tra as enfermidades' transmiti­
das pela água, como tifo e. a

desinteria. ,

As Faculdades de Medicina

que eram apenas 17, no comê­

co do Segundo Plano Quinque­
nal, agora já se elevam a 35.

O número de médicos, 60.000,
ainda é ínfimo para atender a

400 milhões de pessoas. E, no

campo,
.

quase não existem mé­
dicos.

- Esperamos - diz Amrit
- Atrair os médicos para o

campo, estabelecendo nas al­
deias pequenos hospitais.
Amrit Kaur é um exemplo

para as mulheres da Irrdía. SeU

trabalho, sua luta, sua cora­

gem e denodo vêm mostrando
o caminho a seguir.
Assim" .

a India' das lendas,
(Oontãnua na 7.3 Págína.)

te, de preferência com vinho
tinto.

Ponha bacalhau de môlho
(pelo menos durante 12 horas).
Depois de lavá-lo, faça-o em Mistúre o conteúdo, de uma.
lascas. lata de leite condensado, ames
Ponha numa caçarola azeite ma lata de leite de vaca e

e rodelas de cebola de modo um têrço de lata de água mor-
a cobrir o fundo da �açarola. na, junte três ovos e passe vá-
D�'ixe dourar u� pouco a ce� rias vêzes por peneira para fi-
bola e junte' as 'lascas de ba_ car bem fino. Em seguida des- ,

calhau, fatias de piment�o, ba- p.�je em fôrma de pudim já
tatas cortadas às

< rodelas na con�ey.do três colheres de so.,
quantidade sufic'ffirite para os pa de açúcar queimado e leve
se�s convivas. Tomates,' alho, ao fôrno em banho maria. Em
pimenta e sal (pouca quaJ.l,tjda- quar'fnta minutos estará pron_
de). Regue oom azeite e leve i' tp. D,eixe esfriar e de,_senfor-
ao fogo lentó. Sirva bem quen me.

PUDIM DE- LEIT'E

. <J;;.�- ,':'"
'-_"t

.

Andreza Campos da Luz
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Damos abaixo uma série de

argumentos. com os quais os

nossos leitores poderão enfren­
tar todos os que - entreguís­
tas ou não - pretendem justi­
ficar a entrega da nossa ilha

de Fernando de Noronha para
ser transformada em base aéro
naval imperialistas norte ame­

ricanos.· Com tais argumentos
pretendemos, tão sõmente, des­

mascarar os que, aproveltan­
du-se das vacilações do sr.·

Presidente da República, bus­

cam conseguir a violação
da Constituição para mais

fàcilmente -submeterem o nos-
.

so povo às intenções guer­
ire lias dos imperialistas norte

afmericanos. Cumprimos assim

o nosso deve,· atendendo às

diretrizes: por nós traçadas, ao

lançarmos F.i, rua o primeoro
número do jornal Unidade.

1, A SUPOSTA AMEAÇA
DOS FOGUETES T'ELEGUIA-

.

DOS. De uns tempos para cá
a impren:::a americana e certos

61 gãos bra,sileiro:s (desta que­
se n'0 ca;so e "Correio da Ma­

n'lãi''') inidaram uma, c.amrpc
nha de atemorização, dentro

do qUe s'e ,chama hoje em dia
"ofensiva psicológica". Passou­

se a proclama,r que em vista

dos progretssos em foguetes di­

rigidos a distânçia o territo­
rio brasileiro, sobretudo o

"calcanhar do NOIrdeste" (Rio
GI"ande do Note', Pernambuco,
Alagoas) tOifnaram-,se prováveis
alvos de ·uma ofensiva inter­
oceânica· de armas de oontrô­
le remoto. E, acrescentavam os

'es'cribas: sendo assim, urge fa­
zer -Um acôrdo com os ElSta­
dos Unidos pam ,cuidar da de-

':fes:� "conúra os russos".

Ora, em prüneiro ,lugar, não
há bases teleguiadas de qual­
quer país, quer seja no terri­
tório africano ,ou no sul da Eu

rapa. Inexiste, assim. o peri­
go. Em segundo lugar, mesmo

que existilssem, não constitui­
rÍ'am qualquer perigo p,ois
Isão 01S1 p.róprios nort.e-
americanos, que decl:aram que,
a após 'c.erta distâD:cia, 'Üs "ro­
bots" devem ser controlados
por uma base intermediária.
Firmando-se nisso é que os

amer'icanos ,exigem Fernando
de Noronha. Como pois, paíse,s
'europeus poderiam ter " pred­
são de tiro de foguetes sôbre
nosso território, se nenhum
nêles contia com postos ,em

ilhas do Atlântico, Sul?

Em .terceiro lugar, qualquer
leigos sabe que se viesse a ha­
ver uma guerra na qual se

utilizaSlSem foguetes, .a rota na­

,tural dêsses instrumentos se­

ria 'a mais curta e sôbre os al-
voS' principais: a via pola!r,
port�nto.

.,

Em quarto lugar ,a existên-

cia de bases de projétis tele­

guiados não seria ato de· de­
fesa, mas medida que

..

trans-

.'

.. "'\
' .... ,'.:.;<

"',',',
'.'_','.",

. >;::!

formaria a Ilha de Fernando
de Noronha, território nado-

.

nal, 'em ponto obrigatório de'

Ipotências 'estrangeiras em caso

de guerra. Corno afirmou o

deputado Campos Vergal, "não
devemos servir de páraraios",
qua a tanto 'equivaleria a ins­

talação de militares ianques
em solo brasileiro.

o Sr. JK que pretende, sem

consultar o Congresso e os in­
terêsses do povo brasileiro, en­

tregar Fernando de Noronha
aos imperialistas norte-ameri-

canos.

2. SôMENTE
FICARIAM NA

TÉCNICOS
ILHA. Essa

tecla é utilizada, como vimos,
na própria nota oficial do dia

17 de dezembro. Isso em POl­
ca altera ta situação porque, de

.

um lado, o contróle de fogue­
It'es .':!legui:ados prec.ilsamente
por ,c;�r altamente especializa­
do, exige pe:�.soal pOllCO nume­

roso, e porque, de outro lado,
feriria os interêss,es nacionais
e a soberania de nosso p.aís
Não faltariam, aliás, argumen­
tos futuros para apresentaI!' co­
mo necessária o sediamento de

tro�:aj ianque'_' dJéstinadas Ia

garantir a segi.lrança do pôsto
que se 'criasse.

�_m,�"'I!iE�
� z

Ano I - Florianóp'olis, 27 - 1 - 1957 - Nr.
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Em lajes, .

o Maior Sindicato Dos
Industriais da Madeira do Brasil

. Reunindo cêrca de, 164 ser­
rarias, foi fundado em Lajes
o Sindicato c;'os Industriais da
Madeira do Brasil, cuja pri.
mi=ira diretoria ficou cou.sti­
tuida pelos seguJntes senho­
res:

Presidente � : Ary WaltrÍck;
vice:: Oscar Schweitzer; se.

cretário: Anuncio Spaldini;
secr. auxiliar: : CândidO' Bam­
pi; temureiro:: Nelso:n Vieira
do Amaral; tesoureiro auxi­
lar: Ântenor Vieira Borges;
procurador:: dr. Domingos
Valent'e Jr.; Cons'elho Fiscal:
José Oneda, Aurélio Brunnet.�
to e Evaristo Duarte Silva.
A fundação dêste órgão da

classe virá, sem dúvida, con
tribuir, com eficiência para a

solução dos problemas que
têm irnpedido um maio'r de­
f,envo.lvimento do comércio e

. da indústria madeireira Ida

região sérrana e do centro

oeste. Por ocaSlao da funda­
ção do Sindic�to, 6 110SSo apre
ciado. colaborador Adão Lo.

pes, representando os madei­
reiros de Capinzal, fezl o cUs­
curso qUe abaixo publicamos
e que dá uma idéia geral dos
problemàsl referentes à ma.

deira.
Na qualidade de represen­

ta:nte de industriais da ma.

deira, do muniCípio de Capin
zal, é com justo orgulho que
participo ,(Iesta grande Assem
bléia. A fundação do si!ndica­
to dos produtores de madeira
representa, sem sombra de

dúvida, a vitória desta labo.
riol;:la e progressista classe,
que a partir dêste momento
tornou-s'e emancipada. Estou
certo de que a Direção do SIn
dicato. que hoje Se ê1ege; já
sa:be o volume de problemas
que tem pela, frente, cuja so.

lução exige muita urgência.
gntre os quais, a meu ver, se

destac'am três: FINANCIA­
M.ENTO CONDIZENTE ERA·
PIDO, PARA TODOS OS AS.
SaCIADOS; A IMEDIATA
FORMAÇÃO DE UMA COO­
PEHATIVA,· NO SENTIDO
DE ASSEGURAR O DIREITO
A CADA PRODUTOR EX.
PORTAR A SUA PRODU-
'çÃO, SEM A PARTICIPA_
çÃO DE INTERMEDIARIOS
E A INSTALAÇÃO DE UM
POSTO D.EI CLASSIFICAÇÃO
DO LN.P. NESTA CIDADE.

As deficiências e aSI difi­

culdades, para a obtenção de
fimanciamento, têm sido os'

fatores mais desanimadores
para os iilld�striais da m8.ldei.
ra. Estes desembolsam' enor­
mes capitais para a instala

(Continua _ 2.0, Página)

3. A BANDEIRA BRASI­
LEIRA CONTINUARIA A

SER A úNICA A TREMULAR
NA ILHA. Embora os norte­
americanos não queiram aceí­
tar nem 'isso, a realidade indi­
ca ·que não é a bandeirar no

mastro que gararrte a sobera­
nia de uma nação. Isso depen­
eJe ·de alitos concretos. Cuba
(no período da emenda Platt)
e os países da América Central

dominados pelos monopólios
norteamericanos também têm
bandeira nacional. 'Mas quem
governa de fato é a United
Fruit na Guatemala, em Sal­
vador e em Honduras. O mes­

mo se daria ,em Fernando de
Noronha. Mesmo no Brasil,

.

quandO o sr. Jual!'ez Távora
dava as cartas no c.atete não
:!lo,i arriada llier.:;'be iPalát:!li'0 a

bandeira brasileira. MaIS o pro­
porio Conselho de Seurança Na­
cional t,eve de verificar mais
tarde que o verdadeiro senho,r
na Casa Militar era '0 ,embai­
xador dos Estados Unidos, 'con

f,arme revelou, o inquérito sô­
bre minerais atômicos.

e a primeira condição para
bem '0 podermos fazer é não

têrrnos em nosso Isolo soldados
de qualquer país estrangeiro.

"<,
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4. OS TRATADOS VIGEN­
TES NOS IMPORIAM A CON­

CESSÃO, E HAVERIA QUE

I
CUMPRIR A PALAVRA EM­
PENHADA. De f:ato_,. ·os trata­
dos vigentes sãü in'constitucio­
nais. Mas, ainda abçmdonando
êSlse largumento, ·el inegável
que não· tratam em qualquer
de seus itens de f'0guetes tele­

guiados. Referem-s�, isso sim,
a uma defesa conjunta, exami ...

nan<.io cada caso em particu-
.

lar. Tais acordos foram, ade­

maJs, negociados durante .o pe­
['fado da "guier,ra fria", em si­

tuação interna,:cion"al muito
diversa da que atualmente vi­
gora. Nada nos move a uma

"

política de guerra contra qual­
quer país que Iseja. Só devere­
mos recorrer a m,eios militares
em def.e!Sa de nossa soberania

5. A DURAÇÃO DA CQN­
CESSÃO SERIA DE APENAS
CINCO ANOS. Trata-se de

mesa: promessa. Se paria obter
a base os americanos, já fa­

zem tais e tantas exigências
(numa época de relativa cal­

ma internacional- que raríam,
depois de haver 'conseguido o

ponto cobiçado? A expenencia
da Islândia indica claramente

que é muito mais. fácil impe­
dir a in.stfÜaçã6 de basl

que despejá-la depois.

,-

6. O BRASIL RECEBERIA
COMPENSAÇõES ECONôMI­
CAS. ÊsSte é o principal a1rgu­
mjen:to diver.si.onilStia, fal�so ,e

,capenga como os demais. Não
somos uma nação que es_teJa a

:m;er,cadejar a soberania em

troca de uns tantos dólares a

mais ou a menos, nem nosso

territÓlI'io pode s'er vend�do a

retalho nos balcôes internacio­

nais. A'cordos< econômicos em

pé de igualdade só os obtere-·

maiS como fruto de uma polí­
tiea

.

de independência 'e não
de sa'Crifícios indevidos. A pifÓ­
pria história das r,elações bra­
sileiro-americanas ·confirma ês- ..

se f'ato: precisamente. após a

assinaturi'l: .
do T,ratado do Rio

de Janeiro e do Pacto Militar
Brasil-EstadolS Unidos aumen­

tou a usurpação imperialista
sôbre nosso povo. Relaçôes c.o­

merciais, financeiras 'Ou políti­
cas - tôdas elas - caracteri­
zaram-s,e desde então como de

país ag,ress'Or e país explo.ra­
do:. Finalmente a intromissão
ianque atingiu ':€\. própri'a €sta­
bilidade do g.ovêrng ,conforme
denunciou, 'em documento his­

tórko, o ·pr'esid�nte· Vargas, de­
pôsto pqr um goLpe de inspi­
ração norte-americana.

MINHA CIDAD'E
Como presentes de fim de ano, nós� os florianopolitanos,

recebemos aumentos nas entradas de cinema, nas passagens

dos ônibus, nas tarifas ,da, energia elétrica.
Dizem os "donos" da ELFA, pensando enganar alguém

que a empresa está deficitária e os seus diretores, por moti­

.vos tais, nem recebem vencimentos.
Pura demagogia!
Para uma sociedade anonima, cujo capital é na .maioria

do Estado, do iPovo portanto, os deficits atuais podem, perfei­
tamente, ser superados, sem pesar nas costas do povo, com
os lucros futuros. E os seus diretores, quase todos, tem
des por fora. Muitos até mais de rum.

Portanto, nada há que justifique· o aumento.

XXI'

Os ônibus também dão déficits às empresas. A 'esta con­

clu�ão chegou a c'omissão encarregada, muito hàbilmente pe­
lo sr. Pref,eito; de proc,eder·a uma verifkação nas 'contas, li-·
wos etc. lBem, então, de o.n_de v,em o dinheirO. pa,ra às pro­

prietátrios de ônibus fazer casas, ter automóveis, comer bem

e vestir melhor lainda, se nã@ é do lucro que dão 'as passa-

xxr
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CADA TRABALHADOR UMA1 BICICLnÃ�
Tôda

_

a pessoa' que tmbalha, &'eja ,como operário, seja 1
como ·funcionario. púbHco 'Ou ainda· como comerciá,rio, neces- �
sita de um meio prát,ko e econômico IpaTa a sua Jtocomoção. �

.

Os gla:stos 'com paSlSagens �m ônibus· estão repre.sentando �
um verdadeiro desequilibrio no modesto orçamento d,essas �

P�'�\S'oas. Dai � necessidade de uma .c.o.ndução menos· dispen- !
dl'o:sa e tambem menos sujeita .a horários. E' o que acontece �

� com aIS bicicletas. �
�

. .

A MODELAR acabou de rec'ebe,r um enorme estoque d'e �
� bl'cldetaiS parla homens, rapazes e moças. E... todos sabem. �

� Quand?
A MODElLAR tem :xm artigo à venda é sempre o �

que ha de melhor em quallda.de. Também as condiçôes de �
�
venda da A_,�OnELAR são sempre amigas, sempre 'cama- �

� radas. Isso Ja e �ma velha quão simpátioa' tradição. i������##�����NN�������NN���"������

�

Todo� sabem que os Estabelecimentos José Daux S. A.
mantém unia cadeia de mais de trinta cinemas no Estado.
Ora, isto lqes dá uma renda fabulosa. Então porque, o 60-
vêrno do Estado, a Prefeitura, a Coap, o Povo, todo inundo

permite. que êles elevem os preços das entradas a seu prazer
sem melhorar as instalações dos cinemas sem impedir que
passem os mesmos filmes com os mesmos indios, co·m os mes­
mos mocinhos, enquanto o espectadores são mordidos pori
1fma legião de pulgas'?

Assim não dá. Alguém tem de tomar uma providencia.

DIAS VELHO

Andreza Campos da Luz
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense


